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Microalgas são micro-organismos fotossintéticos, que para além de servirem como fonte de proteínas, 

também são capazes de produzir uma gama de compostos bioativos, tais como, pigmentos, lípidos e 

compostos fenólicos. Tais características as tornam bastante promissoras para aplicação de suas 

biomassas em alimentos funcionais (Pina-Pérez et al., 2019). De modo geral, os alimentos funcionais 

além de terem elevado valor nutricional, também trazem algum benefício à saúde. Chromochloris 

zofingiensis, Koliella longiseta e Schizomeris leibleinii são microalgas de água doce, relativamente pouco 

estudadas na literatura, mas potencialmente interessantes para produção de carotenoides, lípidos e 

compostos fenólicos (Fogliano et al., 2010; Zhang et al., 2021). A imposição de  condições de estresse 

abiótico (i.e. variação na concentração de determinado nutriente no meio de cultivo, temperature, pH, 

etc.), é uma das estratégias mais utilizadas para induzir uma maior produção de determinado composto 

de interesse (Suparmaniam et al., 2024). Desta forma, este trabalho se propôs a estudar o impacte de  

diferentes condições de cultivo na produção de carotenoides, clorofilas, lípidos e compostos fenólicos. 

Além disso, foram produzidos extratos em solventes diferentes (i.e. água e etanol) e testado o potencial 

antioxidante de cada um.
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✓  A grande variação da temperatura nos cultivos externos reduziu a produtividade em biomassa, 

mas não afetou significativamente o potencial antioxidante dos extratos. 

✓ O teor de carotenoides foi fortemente afetado pelo longo período de cultivo, mas a sua 

contribuição para a atividade antioxidante total dos extratos pareceu ser baixa. 

✓ O etanol provou ser uma opção interessante para a extração de compostos com atividade 

antioxidante.

❑ Apesar de não ter aumentado a biomassa final, o uso de ureia não prejudicou a produção de pigmentos e 

lípidos.

❑ De uma forma geral, a ureia se mostrou uma fonte de nitrogênio interessante para o cultivo de C. 

zofingiensis.

CONCLUSÕES 

OBJETIVOS

❑ Identificar as condições de cultivo que favorecem a produção de compostos que aumentam a atividade 

antioxidante dos extratos de microalgas.

❑ Verificar a viabilidade de produção de biomassa em maior escala em cultivos externos.

❑ Selecionar o melhor solvente para produção de extratos em termos de atividade antioxidante.

❑ Identificar o potencial de cada espécie para aplicação em alimentos funcionais.
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Figura 1. Representação gráfica da etapa 1 do projeto.
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Conforme Corrêa et al. (2022), a determinação de carotenoides totais (CarT,E), clorofilas totais (ChlT),

compostos fenólicos (Phe), astaxantina (Ast), atividade antioxidante total (TAC), lípidos totais, habilidade

de captura do radical livre DPPH• (RSA), habilidade quelante do íon ferro (FICA), foram dadas pelas Eqs.

(1) a (7), respetivamente.

𝐶𝑎𝑟𝑇,𝐸 𝑚𝑔 · 𝐿−1 =
1000∗𝐴470−1.90∗𝐶ℎ𝑙𝑎− 63.14∗𝐶ℎ𝑙𝑏  

214
          (1) 𝐶ℎ𝑙𝑇 𝑚𝑔 · 𝐿−1 = (11.24 ∗ 𝐴661.6 − 2.04 ∗ 𝐴644.8) 

+ (20.13 ∗ 𝐴644.8 − 4.19 ∗ 𝐴661.6 )                                                                                                                            

(2)
Phe (mg GAE.g-1) = 0.0066 A765 + 0.0515; R2 = 0.9994.      (3)

𝑅𝑆𝐴 % =
𝐴0−(𝐴−𝐴𝑏)

𝐴0
∗ 100;  λ = 517 nm.                          (7)

𝐹𝐼𝐶𝐴 % =
𝐴0− 𝐴−𝐴𝑏

𝐴0
∗ 100;  λ = 562 nm.                        (8)

A0: abs controlo;

A: abs amostra ou referência

Ab: abs branco.
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Figura 2. Representação gráfica da etapa 2 do projeto.
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Figura 3. Representação esquemática dos processos de obtenção de extratos em diferentes solvents (esq.) e pigmentos (dir.).
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𝐿í𝑝𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 % =
𝑊 −𝑊0

D𝐵𝑊
× 100               (6)

TAC (mg GAE.g-1) = 0.0018 A695 + 0.0419, R2 = 0.9842.      (5)

A análise estatística dos dados foi realizada no software IBM® SPSS® Statistics versão 27 por análise de 

variância (ANOVA) e poshoc teste de Tukey com 95 % de confiança (p < 0.05).
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 Nenhuma atividade antioxidante (TAC) foi 

detetada em extratos aquosos em até 60 minutos

de reação.

Figura 4. Concentração total de carotenoids, astaxantina e

clorofilas.

Figura 5. Concentração total de compostos fenólicos em

extratos aquosos e etanólicos. GAE: ác. gálico

equivalente.

Figura 6. Habilidade de captura do radical livre DPPH• em

extratos aquosos e fenólicos

Figura 7. Crescimento celular de C. zofingiensis cultivada em 

diferentes meios de cultivo por 21 dias.
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Apenas resultados para C. zofingiensis

Tabela 1. Concentração de biomassa final, carotenoides, clorofilas e lípidos totais em diferentes condições de cultivo.

𝐴𝑠𝑡 µ𝑔 · 𝑔−1 =
𝐴468∗𝑉∗104

𝐸1𝑐𝑚% ∗𝐺
 ; 𝐸1𝑐𝑚% = 2100.      (4)
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